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A POLÍTICA 
INTEIRA E LIMPA

 POMPEU MARTINS 

de olhar para Fafe e sentir que por todo o lado 
existe gente que sabe da gente pela entrega e 
pela dádiva.

Sei bem que estas premissas não são nem 
o reflexo do presente, nem a afirmação ingé-
nua de uma utopia. Este anseio não veio do 
nada, veio do que já fora possível no coração 
do país que se libertava e trazia para a praça 
a preocupação constante de inventar um país 
novo. A grande revolução do nosso tempo é a 
de fazer a revolução por dentro de cada um e 
ver despertar em cada um o ímpeto de cida-
dania que seja gerador de forças positivas ca-
pazes de acrescentar e de fazer sempre mais 
e melhor. A política precisa de pessoas que se 
sintam pessoas entre os demais e não tanto de 
pessoas que só se sintam gente em si mesmas 
e na sua vã glória.

O PS tem um compromisso com os fa-
fenses centrado num programa eleitoral que 
sufragou e que está a cumprir. Temos até lido 
que outros partidos se querem apropriar das 
medidas do PS como sendo reivindicações 
suas. Não importa. Antes pelo contrário, sen-

timo-nos bem quando vemos as ações que 
implementamos acolherem tão amplo apoio, 
sentindo com isso que estamos acrescentar e 
não a incomodar. Estamos a trabalhar com os 
princípios do PS e numa forma de governar 
que chega às pessoas e dá resposta às suas ne-
cessidades. Estamos a trabalhar, respeitando 
as outras forças políticas e os seus contributos 
por também elas serem imprescindíveis a este 
projeto comum que nos deve unir: Fafe. Tra-
balhamos muito, mas está a valer a pena.

A nossa terra não tem parado de crescer 
e de construir. Assumimos que na Câmara 
e nas Juntas aplicaríamos políticas que esta-
riam ao lado dos que mais precisam e que com 
eles ergueríamos uma sociedade mais justa e 
equilibrada. Estamos a conseguir, mantendo 
as contas em dia.

Na política, como no resto da vida, quando 
se cumpre o que se promete, não só se honra 
a palavra dada como se credibilizam as ações 
e com elas a democracia que todos devemos 
proteger e credibilizar. Mas, é justo dizê-lo, se 
estamos a conseguir com que Fafe não pare 

de se desenvolver deve-se também ao esforço 
dos fafenses que nos ajudam com o seu apoio 
e com o entusiasmo que colocam naquilo que 
fazemos em conjunto.

Não tenhamos dúvidas que o futuro da 
nossa comunidade passará muito pela forma 
como todos conseguirmos construir um pro-
jeto comum de desenvolvimento altamente 
participado. Por isso, quer a nível nacional 
como a nível local, pretendemos abrir as por-
tas de um Partido que quer estar com as pes-
soas e discutir com elas os seus anseios para a 
nossa terra. Um Partido não é um muro, um 
Partido deve ser uma ponte, um caminho, 
uma possibilidade de irmos sempre mais lon-
ge, estando cada vez mais juntos e cada vez 
mais perto.

Não tenhamos medo da política, desa-
fiemo-nos a encará-la não como um lugar de 
discórdia e de combate, mas antes como uma 
ação inteira e limpa de diversidade e de entre-
ga onde todos fazemos falta para construir o 
que a todos diz respeito: a nossa terra, o nosso 
país e o nosso mundo. 

 FAFE COM VIDA

  CARLOS AFONSO  

Quis Deus que o meu nascimento aconte-
cesse numa pequena aldeia de Trás-os-Mon-
tes, Parada, concelho de Alfândega da Fé. No 
entanto, os desígnios trouxeram-me até Fafe, 
terra onde moro há mais de trinta anos e a 
quem amo profundamente. Posso então dizer, 
sem qualquer pejo, que sou um transmonta-
no minhoto. Os anos foram passando, os dias 
compuseram os meses, as estações orienta-
ram a paisagem e os caminhos de Fafe passa-
ram também a ser os meus caminhos. 

Quando recebi o amabilíssimo convite 
para escrever um artigo de opinião no Expres-
so de Fafe, agradecido aceitei, e de imediato 

pensei o que iria abordar. Pouco tempo decor-
rido, e sem dúvidas de maior, imediatamente 
me ocorreu que falar de Fafe e dos seus encan-
tos seria o melhor tema. Desta forma, escolhi 
um título que considero interessante, não só 
pelo significado que apresenta, como também 
pode sugerir outros entendimentos. FAFE 
COM VIDA é uma verdade sincera e defini-
dora de todo um Minho verde, sincero, airoso, 
afetuoso e repleto de esperança. E é por isso 
mesmo que Fafe também CONVIDA a ficar.

	 Ao longo dos anos que tenho vivido 
momentos de eleição nestas paragens minho-
tas. O seu povo é amigo, amante das tradições, 
repleto de memórias e, igualmente, atento a 
um futuro que é preciso construir. Não admi-
ra por isso que a minha existência já não quei-
ra daqui sair.

	 Lembro-me como se fosse hoje, 
aquela tarde a abril, na primeira vez que fui a 
Aboim, aldeia natal da minha esposa, quando 
o falecido Sr. Lagoas me disse: 

	 - O amigo vem de longe, mas daqui 
já não sai. Vê-se nos seus olhos que está muito 
radioso. 

	 Tinha razão o meu amigo de Aboim. 
	 Para além da vida de professor que 

me sustenta, assim como os meus afazeres de 

marido e pai, sempre gostei, e gosto, de me es-
praiar pelos lugares de desenham o concelho 
de Fafe. Olhar os sítios, escutar as vozes, tocar 
os hábitos, sentir os anseios e viver a cultura 
fazem parte da minha realidade como pessoa. 
Se muito aprendi, igualmente alguns horizon-
tes ajudei a abrir. E é nesta abrangência, que 
esboça as linhas que nos apegam ao mundo 
em que vivemos, que nos levam a nunca de-
sistir. Para isso lá se encarregará a morte, ou 
algum dos seus mensageiros.

	 Uma das verdades absolutas em que 
tenho tropeçado neste longo percurso por es-
tas bandas é a fartura e variedade de aconteci-
mentos que se nos mostram a todo o momen-
to. Seja a paisagem, ou as gentes, ou a cultura, 
ou a história, ou a música, ou o desporto, Fafe 
é uma verdadeira abrangência. 

Que terra tão farta e com tanta vida!
	 Focando-me num exemplo que, no 

meu entendimento, pode  esclarecer o que 
acabei  de expor, peço a atenção do leitor para 
o fim de semana de 20, 21 e 22 de maio de 2016. 

	 Quem esteve minimamente atento 
a tudo o que pelas terras de Fafe aconteceu, vai 
com certeza concordar comigo. 

Sem querer ser intencional no meu ponto 
de partir, falo do rali. Quem não se apercebeu 

do rali, que por aqui tem a sua real catedral. 
Milhares e milhares de pessoas deixaram para 
trás o conforto do lar e rumaram às serras de 
Fafe. O espetáculo e a moção foram garanti-
dos.

E a literatura? Também ela se fez evi-
denciar. Na Escola Secundária de Fafe e na 
Biblioteca Municipal aconteceram os Encon-
tros Literários de Fafe/2016, organizados pelo 
Núcleo de Artes e Letras de Fafe, em que alu-
nos, professores, escritores, pintores, analistas 
culturais e muitos outros criadores estiveram 
presentes. É bom ver a forma como as estantes 
literárias desta Sala de Visitas do Minho se or-
namentam.

E o Teatro? Mais uma edição do “FAFEN-
CENA”, promovido pelo Teatro Vitrine do 
Grupo Cultural e Recreativo Nun’Álvares, foi 
apresentada.

Ficam aqui apenas três amostras do que 
de muito se construiu em Fafe, apenas em três 
dias, levando a que um presente, envolto em 
passado e em futuro, se destaque.

Para terminar, é importante que a nossa 
terra, Fafe, continue com vida, continue a ca-
minhar na direção certa, numa busca perma-
nente de que o Minho precisa, e que todos nós 
ansiamos.

Gostava que os fafenses, todos os fafen-
ses, se interessassem por política. Pela política 
maior, aquela que se preocupa com soluções 
que abrem novas oportunidades. Que esti-
vessem na política como se está na família, de 
forma empenhada, sentindo que o problema 
de um é também um problema de todos. Gos-
tava que aquilo que nos divide fosse mais com-
plemento e menos constrangimento. Gostava 
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FAFENSE É CANDIDATO 
A MASTERCHEF JÚNIOR DE PORTUGAL

O fafense Ivan Romeu é um dos 18 candidatos a 
primeiro Masterchef Júnior de Portugal, no 
programa da TVI que arrancou no dia 22 de 

maio.
Com nove anos, o jovem cozinheiro conseguiu des-

tacar-se entre os 5000 participantes, entre os oito e os 
doze anos, que se inscreveram inicialmente no progra-
ma.

Desde o primeiro casting que lhe valeu a famosa 
colher de pau, passando pela fase de Boot Camp, já na 
cozinha em estúdio, até à prova final que selecionou os 

18 candidatos, Ivan conquistou pelo palato o exigente 
leque de jurados. 

No site do programa pode ler-se que Ivan começou 
a cozinhar recentemente, mas é já um “às” na cozinha. 

“A sua especialidade são bifanas mas sabe fazer de 
tudo, desde as sobremesas aos pratos principais. Na es-
cola diz que se porta “mais ao menos”, mas é muito bom 
aluno. Fica triste quando perde e não gosta de errar por 
isso está no MasterChef Júnior para ganhar”, descreve a 
página dedicada ao concorrente.

O próximo episódio do programa vai ser transmiti-
do no domingo à noite, 29 de maio, onde poderemos ver 
o jovem fafense aspirante a chef a lutar pela continuida-
de na competição. 

  NATACHA CUNHA  

Fafe está na short list dos nomeados para o prémio 
Município do Ano 2016, uma iniciativa da plataforma 
UM-Cidades, da Universidade do Minho, que visa re-

conhecer as boas práticas dos municípios portugueses. 
A candidatura foi apresentada pelo Município de 

Fafe, com o evento “Terra Justa – Encontro Internacio-
nal de Causas e Valores da Humanidade”.  

De entre os 93 candidatos ao prémio, foram apura-
das 36 candidaturas, quatro por categoria, num total de 
nove categorias relacionadas com as regiões dos candi-
datos. 

Na categoria da Região Norte (mais de vinte mil ha-
bitantes) estão, juntamente com Fafe, os municípios de 
Esposende, com o BTT Luso-Galaico, Guimarães, com 
Laboratório de Paisagem, e Vila Nova de Famalicão, 
com Famalicão Made IN. 

A cerimónia de entrega de prémios vai ter lugar a 3 de 
junho em Vila do Bispo, município vencedor do prémio 
do ano passado. 

Esta é já a terceira edição do prémio Município do 

Ano, que tem registado um aumento de candidaturas 
submetidas a cada ano de realização.

Para o presidente da Câmara Municipal de Fafe, é 
merecido o destaque e reconhecimento desta nomeação.

“O Terra Justa movimenta uma promoção territorial 
muito importante para Fafe e mobiliza para a cidade 
importantes individualidades, que discutem, duran-

FAFE ENTRE OS NOMEADOS PARA MUNICÍPIO DO ANO 2016

  NATACHA CUNHA  

te quatro a cinco dias, as mais importantes temáticas 
mundiais relacionadas com o tema dos valores da Hu-
manidade”, frisa Raul Cunha, citado em comunicado. 

Com este evento, Fafe compete com cidades de dife-
rentes regiões do país, como Área Metropolitana de Lis-
boa e Porto, Norte, Centro, Alentejo, Algarve e Regiões 
Autónomas. 

Ivan Romeu, de Fafe. Foto de: www.tvi.iol.pt Ivan, no casting do programa, no Porto. Foto de: www.tvi.iol.pt

Tirinhas de frango com legumes salteados. 
O prato confecionado por Ivan na prova que selecionou  
os 18 candidatos. Foto de: www.tvi.iol.pt
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DESCARGAS POLUENTES PARA O RIO VIZELA 
SÃO UMA CONSTANTE, DIZ ASSOCIAÇÃO

Das amostras, que faz questão de guardar devida-
mente etiquetadas com a data de recolha, algumas diz 
mostrarem a água completamente negra.

Na deslocação que o EXPRESSO DE FAFE acompa-
nhou, o presidente da associação constatou que a água 
saía quente e em tons castanhos e avermelhados. 

Joaquim Lopes sente-se cada vez mais impotente 
perante esta situação, que denuncia frequentemente às 
autoridades, mas promete não baixar os braços. “As pro-
vas estão à vista de toda a gente. Muitos dizem que não, 
mas as análises mostram o contrário. Acho esta situação 
lamentável”, desabafa.

No dia 7 de maio, no Fórum de Vizela, a despoluição 
foi tema de debate, tendo saído reforçada a “Petição para 
salvar o Rio Vizela”, promovida por Constantino Martins 
desde outubro do ano passado. A organização está em 
fase final de recolha de assinaturas e espera levar dentro 
em breve o assunto à Assembleia da República.

Helena Lemos, vereadora do ambiente, clarifica que 
a entidade responsável pelo licenciamento da descarga 
em causa no domínio público não é a Câmara Municipal 
de Fafe, mas ainda assim esta tem feito todos os esforços 
para apelar junto das entidades competentes de que há 
um incumprimento constante naquele local.  

Entre reuniões e a monitorização do controlo de qua-
lidade da água para recolha de evidências efetivas, a Câ-
mara chegou a apelar, inclusivamente, ao industrial.

“O que está aqui em causa é a degradação da nossa 

linha de água, que neste momento tem um sistema de 
tratamento disponível. Estamos a tentar contribuir para 
um melhor ambiente no concelho, mas vemos todos os 
dias uma linha de água que naquele ponto, e em toda a 
linha a jusante, fica comprometida”, frisa.

Contactado pelo EXPRESSO DE FAFE, o grupo em-
presarial RTL – Confecções, SA e Imagine o prestígio, 
Lda, refuta todas as acusações, dizendo não existir qual-
quer sustentação técnica.

António Barreto Archer, advogado, engenheiro quí-
mico e biólogo, responde, enquanto representante da 
tinturaria de Santo Ovídio, garantindo que “A RTL/IP 
possui uma ETAR em perfeito funcionamento e que 
produz uma água residual tratada que cumpre rigorosa-
mente as condições de autocontrolo fixadas na licença de 
descarga que lhe foi inicialmente atribuída”. 

Avança ainda que a tecnologia utilizada é a padrão 
em toda a Europa para o tratamento de águas residuais 
de tinturarias têxteis e que os resultados das análises 
realizadas, nomeadamente uma amostra recolhida pela 
APA-ARH Norte a 28 de abril, cujo boletim de análise en-
viou para este jornal, revelam o total cumprimento dos 
valores limite de emissão legalmente previstos. 

“A denúncia feita não tem qualquer credibilidade e 
não passa de uma perseguição a uma empresa que con-
tribui de forma positiva para a economia e para o empre-
go no concelho de Fafe, com uma arreigada consciência 
ambiental”, conclui o advogado.

O presidente da Associação dos Amigos de Cepães e 
Fareja, Joaquim Lopes, volta a alertar para as cons-
tantes descargas poluentes no rio Vizela.

Joaquim Lopes costuma-se deslocar amiúde à Ribei-
ra de Calvelos, afluente do Rio Vizela, na zona de Santo 
Ovídio, em Fafe, para proceder à recolha de amostras de 
água junto a um ponto de descarga que tem já sinalizado.

  NATACHA CUNHA  

FAFENCENA DE VOLTA AOS PALCOS

O Teatro Vitrine e o Grupo Nun’Álvares apresen-
taram, na noite de 21 de maio, o programa da 3.ª 
edição do Festival de Teatro de Fafe, Fafencena. 

A peça de teatro “O Belo Lápis Azul”, do grupo de 
Teatro de Taveiro, Loucomotiva, será a primeira a pisar 

Orlando Alves, do Grupo Nun’Álvares, Raul Cunha, presidente 
do Município, e Elisa Freitas, do Teatro Vitrine.

  NATACHA CUNHA  

o palco fafense, a 28 de maio. 
Na sessão de apresentação, que decorreu na Sala Ma-

noel de Oliveira, a organização sublinhou a qualidade 
das peças de teatro deste festival, que esperam trazer 
ainda mais público que as edições anteriores. 

“Este ano apostamos em peças que ganharam o Con-
curso Nacional de Teatro. Temos dois grupos que foram 
premiados com os primeiros lugares, do ano passado e 
deste ano”, revela Elisa Freitas, coordenadora do Teatro 
Vitrine.

Orlando Alves, presidente do Grupo Nun’Álvares, 
agradeceu o apoio da Câmara Municipal de Fafe na or-
ganização e realçou a importância do evento como fon-

te de intercâmbio cultural. 
“Este festival é importante para a cidade porque é 

uma forma de mostrar, em Fafe, o que se faz no país em 
termos de teatro. Fazemos o mesmo quando vamos às 
terras dos grupos que convidamos para o festival”, refe-
riu.  

Para Raul Cunha, presidente do município, o Gru-
po Nun’Álvares é essencial à cultura da cidade, nomea-
damente no teatro, que diz ser “uma forma superior de 
cultura”. 

“É preciso criar público e oferecer espetáculos de 
qualidade. O grupo Nun’Álvares é perfeitamente capaz 
disso e a Câmara tem a obrigação de ajudar o grupo a 
dar este salto de qualidade para a cultura fafense”, vin-
cou.   

A apresentação desta nova edição do Fafencena ficou 
a cargo do ator Rafa Leite, que, com a animação e humor 
que lhe são característicos, revelou o troféu com o novo 
logótipo do Teatro Vitrine. 

A animação da noite ficou ainda a cargo da Acade-
mia de Dança Nun’Álvares e de um grupo musical re-
cém formado, os “Croquetes”. 

Entre junho e outubro, passarão por Fafe os Nova 
Comédia Bracarense, com “A Mala de Cartão”, Thea-
tron Associação Cultural, com “O Coração de um Pugi-
lista” e o Grupo Dramático e Recreativo da Retorta, com 

“Mulheres”.
O Teatro Vitrine encerra o festival com a peça “O 

Mais Longo Verão”, a 26 de novembro.
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SEMANA SOLIDÁRIA DO IESF PROMOVEU 
CONTACTO ENTRE CRIANÇAS E IDOSOS

A 18 e 19 de maio, o Instituto de Estudos Superio-
res de Fafe organizou a II Semana Solidária, que 
procurou mais uma vez sensibilizar para as ques-

tões sociais, este ano centrada no tema da gerontologia 
e educação. 

O primeiro dia foi dedicado ao seminário “Educação 
Social – Um Novo Olhar sobre a Gerontologia” e dois 
workshops dinamizados pela Associação Portuguesa 
de Paralisia Cerebral, que procuraram criar um elo de 
ligação entre a prática profissional e o conhecimento 
científico. 

No segundo dia, o IESF promoveu o contacto entre 
crianças e idosos, através de Horas do Conto com al-
guns momentos musicais.

A Universidade Sénior de Fafe e de Felgueiras pude-
ram assim partilhar histórias com crianças do 1.º ciclo 
da escola de Revelhe e Medelo, e membros de institui-
ções locais, como a Coopfafe e a Santa Casa da Miseri-
córdia de Fafe. 

“Uma das nossas preocupações é envolver as institui-
ções sociais locais e tentar que neste dia partilhem espa-
ços e projetos, vivências e experiências, proporcionando 
este convívio entre a comunidade”, explicou a coordena-
dora do projeto, Sílvia Azevedo. 

À semelhança do ano passado, foi organizada uma 

  NATACHA CUNHA  Feira Social, com algumas instituições da Região do Ave 
que prestam apoio social e comunitário. 

Cercifaf, Cruz Vermelha, Santa Casa da Misericór-
dia de Fafe e Centro Cultural e Comunitário Bento XVI 
foram algumas das instituições que marcaram presença, 
dando a conhecer o seu trabalho e angariando fundos 
pela venda de produtos feitos pelos utentes.

Este ano foi também criado um mural, onde todas as 
instituições, crianças e idosos, desenharam a sua mão e 
escreveram o seu nome, deixando a marca da sua pas-
sagem.

Para César Freitas, diretor do IESF, uma das mais va-
lias desta iniciativa é o contacto que proporciona com 
empresas e instituições que poderão vir a acolher os alu-
nos no futuro. 

“Envolver a comunidade, trazê-la até cá, mostrar o 
que fazemos e promover a partilha de conhecimentos e 
de experiências de vida de públicos tão diversos, permi-
tem aos nossos alunos contactar com uma realidade que 
não conseguem em sala de aula”, acrescenta.

Numa iniciativa que a organização classifica de mui-
to positiva, os alunos da Pós-Graduação em Metodolo-
gias de Intervenção em Gerontologia e da Licenciatura 
em Educação Social e Gerontológica tiveram assim a 
oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos e 
demonstrar as potencialidades dos cursos que frequen-
tam.

PUB

CONTACT CENTER 
DA ALTICE JÁ 
OPERA NAS NOVAS 
INSTALAÇÕES COM 175 
EMPREGOS

O ‘contact center’ da 'Altice', em Fafe, gerido 
pela empresa 'Randstad', já está a trabalhar 

nas novas instalações, construídas de raiz, nos úl-
timos meses, pela Câmara local, dando emprego a 
175 pessoas.

Em declarações à Lusa, o chefe do executivo mu-
nicipal, o socialista Raul Cunha, afirmou hoje que a 
inauguração das novas instalações vai realizar-se em 
breve, mas o espaço já está a ser utilizado pelo 'con-
tact center'. 

No terreno, acrescentou, decorrem os trabalhos 
finais em termos de arranjos exteriores.

Raul Cunha disse ter indicação do investidor que 
as novas instalações, contruídas junto à antiga esta-
ção ferroviária, são das melhores do género em todo 
o país.

O edil explicou que as instalações estão prepara-
das para acolher até 350 postos de trabalho, apontan-
do, por isso, para o crescimento do projeto da Altice.

Para o presidente da Câmara, as novas instala-
ções constituem um “enriquecimento do patrimó-
nio do Município e o espaço, da forma que está, tem 
a possibilidade de ter muitos outros usos”.

A construção de raiz das novas instalações per-
mitiu ainda, acentuou, recuperar uma zona da cida-
de que estava “bastante degradada”.

Novas instalações construídas pela câmara

 ARMINDO MENDES 
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FESTA DA ESPUMA ENCERROU SEMANA ABERTA 
DA ESCOLA PROFISSIONAL DE FAFE

A Escola Profissional de Fafe promoveu, entre 17 e 20 
de maio, uma Semana Aberta que culminou, na úl-
tima noite, com uma “Festa da Espuma”.

No centro da cidade, foram muitos os jovens que se 
juntaram à festa, aberta a toda a comunidade.

Durante cinco dias, a escola abriu portas aos alunos 
do concelho em fase de conclusão do 9.º ano, com o ob-
jetivo de mostrar, na prática, os cursos profissionais le-

cionados na instituição de ensino.
Centenas de alunos do Agrupamento de Escolas de 

Montelongo, Carlos Teixeira e ACR de Fornelos tiveram 
assim a oportunidade de ver, apresentada pelos próprios 
alunos da Escola Profissional, toda a oferta formativa.

Alice Soares, diretora executiva da Escola Profissio-
nal de Fafe, considera importante que os alunos conhe-
çam as alternativas que os esperam após a conclusão do 
9.º ano de escolaridade.

A aposta nesta Semana Aberta tem, para Alice Soa-
res, um balanço bastante positivo.

“Temos muitos alunos oriundos precisamente da Se-

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL APOSTA EM COOPERAÇÃO 
COM A GUINÉ EQUATORIAL

Em reunião de trabalho com José Hernâni Costa, 
Laurentino Ferreira e responsáveis dos vários serviços 
técnicos associativos, Gregório Boho Camo reconheceu 
o “interesse estratégico” da cooperação entre as duas 
instituições.

Em causa está a aposta da Associação na implemen-
tação de programas de formação de recursos humanos 

e a elaboração de estudos e projetos empresariais para 
aquele país da África Ocidental. 

Em Fafe, Gregório Boho Camo, que se fez acompa-
nhar de alguns elementos da Câmara de Comércio da 
Guiné Equatorial, enalteceu a “cultura de formação” da 
Associação Empresarial e a “competência técnica no 
apoio a áreas estratégicas da economia” do seu país. 

“A Guiné Equatorial é um país que necessita de apoio 
ao nível da formação de recursos humanos, bem como 
na elaboração de projetos que promovam o empreende-
dorismo”, disse, sublinhando a importância desta par-
ceria.

O recém reeleito presidente da Associação Empre-
sarial, José Hernâni Costa, em comunicado, mostra-se 

“confiante no futuro projeto de cooperação empresarial 
entre as partes”.

O aprofundamento destas relações institucionais 
surge na sequência da criação do Instituto de Certi-
ficação e Formação da CPLP da Guiné Equatorial, em 
março deste ano, de que o Instituto de Formação da 
Confederação dos Países de Língua Portuguesa, com 
comissão instaladora presidida por Laurentino Dias, é 
um dos membros fundadores. 

 NATACHA CUNHA 

mana Aberta, porque eles ficam encantados e, de certa 
forma, motivados para vir aqui para a escola. Uma coisa 
é falar da Escola Profissional, outra é chegar e ver na prá-
tica”, explica ao EXPRESSO DE FAFE.

Desde o estúdio de televisão e de rádio, ao atelier de 
moda, os alunos puderam tomar contacto com os cur-
sos, através de oficinas e workshops.

Audiovisuais, Eletrónica, Informática, Frio e Cli-
matização, Vendas e Moda são as principais áreas dos 
cursos profissionais da escola, que está neste momento 
em fase de abertura de inscrições para o ano letivo de 
2016/2017.

A Associação Empresarial de Fafe, Cabeceiras de Bas-
to e Celorico de Basto recebeu, na segunda semana 
de maio, em Fafe, a visita do presidente da Câmara 

de Comércio da Guiné Equatorial.   

 NATACHA CUNHA 

Alunos da Escola Profissional de Fafe nas atividades da semana aberta
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FEIRAS FRANCAS TROUXERAM CINCO DIAS DE ANIMAÇÃO À CIDADE 

Entre os dias 13 e 17 de maio, as Feiras Francas re-
gressaram à cidade de Fafe, mantendo a tradição 
de celebração do feriado municipal, este ano com 

algumas novidades. 
As atividades estiveram centradas no Parque da Ci-

dade, que recebeu, como é habitual, a Feira Rural e mui-
ta animação musical, entre outras atividades de apelo à 
tradição fafense.

Na Feira Rural, ao ar livre e com entrada gratuita, 
estiveram presentes mais de 50 expositores de mostra e 
venda de produtos regionais, de áreas como o artesana-
to, a doçaria e a gastronomia.

Desde a atuação de várias grupos locais, como os 
AM Show, Sons do Minho, o Centro Cultural dos Tra-
balhadores da Câmara de Fafe, a Arpifafe (Associação 

Município de Fafe

 NATACHA CUNHA  de Reformados, Pensionistas e Idosos de Fafe) e o Grupo 
de Cavaquinhos dos Bombeiros Voluntários de Fafe, ao 
XVIII Festival de Ranchos Folclóricos de Fafe e rusgas de 
concertinas, a música foi uma constante que alegrou a 
cidade ao longo dos cinco dias.

Este ano, a tradição aliou-se à inovação, com o Bou à 
Xega, evento dirigido aos mais jovens, que trouxe vários 
dj’s nacionais para animar os finais de noite.

No principal dia das Feiras Francas, o feriado mu-
nicipal de 16 de maio, foi a tradicional Chega de Bois a 
atrair mais visitantes à cidade. Junto ao Pavilhão Mul-
tiusos, o público assistiu ao espetáculo que se revelou re-
nhido entre os bois provenientes de diversas localidades.

Não faltaram também a feira de gado cavalar, o con-
curso pecuário das raças minhota e barrosã e várias exi-
bições da escola de hipismo.

A corrida de cavalo a passo travado encerrou as cele-

brações, com direito a plateia cheia. Vários apaixonados 
por cavalos reuniram-se na nova pista em terra, uma 
novidade que se pretende servir para treinos e corridas 
de cavalo durante todo o ano. 

Para o Município de Fafe, o balanço desta edição das 
Feiras Francas é muito positivo, tendo-se registado a 
passagem de milhares de visitantes. 

Pompeu Martins, vereador da Cultura da Câmara 
Municipal de Fafe, salienta este como “um grande mo-
mento do património cultural e material do nosso con-
celho, representando o melhor que a nossa tradição tem”.

O presidente da Câmara, Raul Cunha, relembra a 
necessidade de correr riscos, quando se quer fazer dife-
rente. Neste sentido, “foi uma aposta ganha”, conclui. 

As Feiras Francas foram uma organização conjunta 
entre Município de Fafe, Rancho Folclórico de Fafe e 
Cofafe.  
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RALI DE PORTUGAL: DEZENAS DE MILHAR EM FESTA 
INVADEM AS COLINAS DAS SERRAS DE FAFE

foram agraciados com uma enorme ovação e palmas que 
ecoaram na paisagem serrana.

Os pilotos menos ousados na abordagem ao salto re-
ceberam alguns assobios, ainda que tímidos.

A massa humana junto ao salto foi imensa, espa-
lhando-se pelas colinas dos dois lados de troço, com 
inúmeras bandeiras de várias nacionalidades, sobretudo 
as espanholas, francesas, britânicas norueguesas e fin-
landesas, para além das portuguesas, que estiveram em 
grande número.

A segurança foi prioridade desta prova e, por isso, os 
espetadores assistiram à passagem dos seus ídolos nos 
locais definidos pela organização, resguardados por re-
des de segurança.

Nas colinas das redondezas e nas estradas de acesso 
ao troço, observavam-se estacionados muitos milhares 
de automóveis, ao longo de inúmeros quilómetros, dan-
do nas vistas as matrículas espanholas de muitos veícu-
los, de vários tipos. Muitos adeptos percorreram mais de 
seis quilómetros a pé para chegarem às zonas espetáculo.

Finda a primeira passagem pelo troço, os aficionados 
abrigaram-se do vento e prepararam-se para retempera-
rem os estômagos, enquanto os helicópteros sobrevoa-
vam a zona do salto para captarem as melhores imagens 
da multidão.

Alguns grupos recorreram às churrasqueiras e outros 
apetrechos que trouxeram de casa para preparar as fê-
veras, mas outros acumularam-se junto às barracas que 
vendem comes e bebes.

As bifanas pareceram merecer as preferências dos 
aficionados, acompanhadas com a incontornável cerveja.

E não faltava um carro, nas redondezas, equipado 
com um potente sistema de som, para dar música ritma-
da ao pessoal.

Foi assim o ambiente de festa que aguardava a segun-
da passagem pelo troço, pouco depois do meio dia para 
os primeiros na estrada, naquela que foi a última classifi-
cativa da 50ª edição do Rali de Portugal, conhecida como 
‘Power Stage’, transmitida televisivamente para cerca de 
150 países.

Dezenas de milhar de pessoas, de várias nacionalida-
des, assistiram na manhã de 22 de maio, em clima 
de grande festa, à passagem do Rali de Portugal 

pelo troço de Fafe, sobretudo no Confurco e no salto final.
Como sempre nas passagens do rali por Fafe, não fal-

taram as habituais churrasqueiras e geleiras recheadas 
de cerveja fresca que animaram as gentes de todas as 
idades, apesar do tempo fresco que obrigava a agasalhos.

Muitos estiveram na serra mais de 48 horas acampa-
dos em tendas mais ou menos improvisadas, enquanto 
outros recorreram às bicicletas de montanha ou às po-
tentes motos, de duas ou quatro rodas, para chegarem 
mais rapidamente aos locais das emoções fortes do 
Mundial de Ralis.

A cada salto, os espetadores reagiram, conforme a es-
petacularidade de cada um dos pilotos. Os mais rápidos 
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RALI DE PORTUGAL DESCEU AO CENTRO DA CIDADE

fácil vir cá ter. No troço temos de andar muito a pé. Aqui 
temos contacto na mesma, sem esses constrangimen-
tos”.

Entre a assistência, Manuel Oliveira destacava-se ao 
procurar captar a fotografia mais próxima dos pilotos. 
Os avisos de recuo por parte da segurança não o demo-
viam de levar para casa uma recordação do rali, que diz 
já “guardar no coração”. 

“O rali da zona de Fafe é o melhor que pode haver 
e com muito bons pilotos a nível mundial. Esta é uma 
concentração muito boa. É bom que o rali continue a 
manter-se por aqui”, defendeu. 

Naquele espaço, o público pôde ainda apreciar algu-
mas viaturas clássicas que participaram no rali de déca-
das passadas, para além de alguns exemplares do museu 
automóvel da cidade.

Este ano, a emoção do rali desceu as serras de Fafe 
e veio até ao centro da cidade, onde os adeptos do 
desporto automóvel puderam apreciar os WRC e 

ver de perto alguns dos seus ídolos.
A maior diferença horária entre as duas passagens 

pelo troço de Fafe, permitiu que os carros em compe-
tição se reagrupassem na Praça das Comunidades e ali 
fizessem os ajustes finais antes da última classificativa 
da 50ª edição do Rali de Portugal.

Entre os espectadores, de todas as idades, eram mui-
tos os comentários à espetacularidade das imagens que 
tinham acabado de assistir na televisão, especialmente 
na icónica zona do salto. 

Para Maria do Céu, esta concentração foi importan-
te ao trazer um “cheirinho da prova” aos que não se pu-
deram deslocar ao troço. 

“Tenho pena de não ter ido lá cima, mas tive receio à 
chuva por causa das crianças. Mas estou a gostar, já vi na 
televisão e agora venho aqui aproveitar”, revelou. 

Neste ambiente mais calmo, muitas crianças dei-
xavam-se contagiar pelo espírito do rali, mostrando-se 
conhecedoras das marcas dos automóveis.

Tiago Barbosa veio de Leiria para assistir ao rali, mas 
o frio das serras fê-lo descer à cidade, por isso viu com 
bons olhos esta concentração. 

“É muito boa ideia, é um espaço bem localizado e é 

PUB PUB

 NATACHA CUNHA 
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CELORICO RECLAMA 1,3 QUILÓMETROS 
DO TROÇO DE FAFE, MAS NÃO QUER POLÉMICA

Celorico de Basto, na freguesia de Basto S. Clemente”, 
afirmou o autarca, frisando que recentes levantamentos 
no terreno confirmaram a situação.

Joaquim Mota e Silva anotou que, apesar desta revela-
ção, não pretende criar polémica com o vizinho concelho 
de Fafe, “com o qual há boas relações”.

Na zona conhecida como o salto de Pereira, a autar-
quia de Celorico de Basto colocou um grande cartaz so-
bre o Rali de Portugal e com referência ao concelho, com 
a frase “Bem-vindo a Celorico de Basto”.

Contudo, o salto a que alude Celorico de Basto, a 

meio do troço, não é o mais famoso da prova, apesar de 
ser também muito popular entre os adeptos dos ralis.

O local onde habitualmente se captam algumas das 
imagens mais emblemáticas do rali e onde se concen-
tram dezenas de milhares de espetadores fica no final da 
classificativa, em pleno concelho de Fafe.

O Município de Celorico de Basto não está entre o 
grupo de municípios que, desde o ano passado, apoia a 
organização do rali, inclusive financeiramente, o que 
contribuiu para o regresso da prova ao norte do país.

No entanto, o autarca local admite que em futuras 
edições está disponível para colaborar financeiramente, 
em conjunto com as demais câmaras municipais.

Insistindo não querer alimentar uma polémica, Joa-
quim Mota e Silva disse que o seu Município está em-
penhado em colaborar para que “tudo corra bem no do-
mingo”, recordando que meios materiais e humanos até 
colaboraram na melhoria dos acessos ao troço a partir do 
lado de Celorico de Basto.

A propósito, recordou que o concelho já teve um tro-
ço no Rali de Portugal, antes da prova se mudar para o 
sul do país, designado “Viso”, que era, sublinhou, “um 
dos mais rápidos da prova”, mas que, atualmente, não 
pode ser disputado, porque a estrada foi alcatroada.

Contudo, acrescentou, há abertura da Câmara para 
abrir um novo troço, na mesma zona e igualmente espe-
tacular se houve interesse da organização.

O primeiro dos dois saltos do troço de Fafe do Rali de 
Portugal situa-se no vizinho concelho de Celorico 
de Basto, o que nunca tinha sido revelado publica-

mente, confirmou à Lusa aquela autarquia.
O presidente da Câmara, Joaquim Mota e Silva, frisou 

não haver dúvidas que se trata de um lanço com cerca de 
1,3 quilómetros de extensão e que “tem a curiosidade de 
ser lá que fica o primeiro salto do troço de Fafe”.

“A zona espetáculo que lá existe está em território de 

PÚBLICO DO RALI DE PORTUGAL TEVE "COMPORTAMENTO 
EXEMPLAR" NO TROÇO DE FAFE

das autoridades, nomeadamente a GNR.  
Do ponto de vista ambiental, uma das componentes 

que mais preocupou o Município e envolveu mais meios, 
o balanço é também positivo. Recorde-se que, no ano 
passado, só em vidro foram recolhidas 12 toneladas, num 
total de mais de 17 toneladas de lixo.

“Os espetadores têm-se mostrado cada vez mais cola-
borantes, de ano para ano, e o Município tem apostado 
numa progressiva sensibilização ambiental, com a distri-
buição de sacos pelo público e de contentores pelas Ser-

ras de Fafe”, revelam.
Ao todo foram colocados nas cinco zonas espetáculo 

30.000 sacos para o lixo, 50 contentores de 1.100 litros e 
cinco contentores de 15 metros cúbicos.

Os resíduos no local estão já a ser recolhidos e serão 
posteriormente encaminhados para a estação de tria-
gem da Resinorte, em Riba D’Ave, onde será feita uma 
triagem manual dos resíduos valoráveis. 

Para Vítor Moreira, vereador responsável pela co-or-
ganização do rali, o evento foi um sucesso, para o qual 
contribuíram o público, as condições meteorológicas e o 
esforço da organização. 

“Junto dos pilotos tivemos também um excelente fee-
dback, quanto à organização, o que nos motiva a fazer 
um trabalho com cada vez mais empenho, que perpetue 
Fafe como a mítica Catedral dos Ralis”, refere. 

Também Raul Cunha, presidente da Câmara Muni-
cipal de Fafe, mostra-se muito satisfeito com a adesão 
do público, salientando o enorme retorno permitido, 
enquanto grande evento de promoção de “Fafe para o 
mundo”. 

 “O balanço é extremamente positivo. Todos os fato-
res conduziram ao maior sucesso e a percursos de verda-
deiro espetáculo por parte dos vários pilotos que a prova 
recebeu”, assinalou.

O autarca adianta ainda que estão a ser desenvolvi-
das algumas ideias ligadas ao desporto automóvel, que 
permitirão uma afirmação maior do território fafense.

As duas passagens do Rali de Portugal, por Fafe, pro-
porcionaram uma vez mais um grande espetáculo, 
que o município diz dever-se não só à organização, 

mas também à colaboração do público que acorreu às Ser-
ras de Fafe. 

As dezenas de milhar de pessoas que assistiram ao 
evento demonstraram um comportamento exemplar, 
cumprindo as regras e indicações do Município de Fafe e 

  ARMINDO PEREIRA MENDES / LUSA   
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CONCURSO DE ESCOLAS EMPREENDEDORAS 
IN.AVE JÁ TEM REPRESENTAÇÃO FAFENSE

IDOSOS BURLADOS EM VINHÓS

Um casal de idosos foi vítima de burla, ao início 
da tarde do 16 de maio, na freguesia de Vinhós, 
em Fafe.  

O idoso de 86 anos foi abordado à porta de casa por 
dois indivíduos que alegadamente se fizeram passar por 
diretores de uma instituição, convencendo o octogenário 
de que as notas de 50 euros iam acabar.

Após conseguirem retirar, ainda na rua, um anel ao 
octogenário, um dos larápios seguiu para dentro de casa, 
onde se apoderou de um fio de ouro e dinheiro. 

O Auditório da Câmara Municipal de Fafe recebeu, a 
9 de maio, a final municipal da 3.ª Edição do Con-
curso de Escolas Empreendedoras IN.AVE, da qual 

saiu vencedor o projeto LifePath.
Trata-se de uma inovação alternativa às tradicionais 

placas de saída de emergência, que, com recurso a sen-
sores e lasers para projeção de setas nas paredes, indica a 
saída mais segura para os utilizadores de um edifício, em 
caso de incêndio. 

“As placas de emergência tradicionais indicam a saída 
mais próxima, mesmo que não seja a mais segura. Além 
disso, com o fumo tornam-se pouco visíveis. A nossa ideia 
pretende solucionar esse problema”, explicam os autores 
do projeto. 

Esta ideia empreendedora, dos alunos Daniel Teixeira, 

Miguel Alves e Rui Gonçalves, irá representar o concelho 
na final intermunicipal, concorrendo com os projetos 
vencedores dos restantes sete municípios que compõem 
a Comunidade Intermunicipal do Ave (CIM). 

Para esta eleição, o júri, composto por Ana Preciosa, 
da Câmara Municipal de Fafe, Venina Rodrigues, da CIM 
do Ave, Joana Oliveira, da Geslearning, e Luís Carvalho, 
da Associação Empresarial de Fafe, teve como critérios o 
grau de inovação, a exequibilidade do projeto, o impacto 
na CIM do Ave, a estruturação da ideia e o seu desenvol-
vimento. 

A concurso estiveram mais três projetos, também da 
Escola Profissional de Fafe: Bright Handle, relativo a um 
puxador de porta luminoso, Safe Pick, correspondente a 
um suporte para palhetas que se coloca na guitarra atra-
vés de ventosas, e On Time Life Data, uma caixa com 
sensores para medição dos sinais vitais que transmite in-
formação ao operador do 112 em tempo real. 

Gabriel Pontes, da CIM do Ave, reconheceu “a exce-
lência das ideias apresentadas”, admitindo a difícil tarefa 
do júri. “Encaramos o desafio empreendedor como algo 
estratégico para a Comunidade e por isso apelo a todos 
que nunca desistam, antes persistam”.

O vereador da Cultura de Fafe, Pompeu Martins, 
mostrou-se satisfeito com esta parceria entre o Município 
e a CIM do Ave, sublinhando a capacidade do Concurso 
de Escolas Empreendedoras “promover a capacidade cria-
tiva e inventiva dos alunos”. 

A final intermunicipal está marcada para 2 de junho, 
em Fafe.

“A minha mãe deu-lhe cerca de 1000 euros em notas de 
50 euros. O indivíduo contou o dinheiro em cima da mesa 
da cozinha, pegou e saiu porta fora. O outro estava den-
tro do carro à espera dele e arrancaram logo a seguir. Isto 
abalou muito os meus pais. Fiquei chocada, porque tinha 
vindo a casa pouco tempo antes”, contou ao EXPRESSO 
DE FAFE a filha do casal, que mora na casa ao lado.

Ainda antes de sair, um dos burlões terá dado a enten-
der, em conversa, saber pormenores da vida pessoal da 
família.

A idosa terá já identificado o indivíduo às autoridades, 
que estiveram no local a tomar conta da ocorrência.

SINAIS DE 
ENVENENAMENTO 
NO CANIL 

Ao início da tarde de 19 de maio, duas cadelas 
do Canil Municipal de Fafe foram encontra-

das com sinais de envenenamento. 
O veterinário municipal foi de imediato chama-

do ao local para socorrer os animais que, após inter-
namento em estado clínico considerado grave, con-
seguiram salvar-se, tendo regressado no dia seguinte.  

Viviana Soares, vice-presidente da Associação de 
Defesa dos Direitos dos Animais e Floresta (ADDAF), 
acredita que alguém deitou veneno no campo em 
frente ao canil, com o intuito de atingir os animais 
desta instituição.

“Não tenho a mínima dúvida que foi propositado. 
É um campo ermo, onde os nossos cães costumam ir 
quando os soltamos para fazer a limpeza. Desconfio 
que foi naquela zona que deitaram veneno”, contou 
ao EXPRESSO DE FAFE. 

Naquele terreno foi encontrado um cadáver de 
cão, não pertencente ao canil, situação que já tinha 
acontecido na semana anterior. “Podem ser cães da 
vizinhança, ou cães abandonados à porta do canil, 
de noite, como tantas vezes acontece”, avança a AD-
DAF. 

A ADDAF apresentou queixa junto da GNR, que 
esteve no local a tomar conta da ocorrência. 

ADDAF

 NATACHA CUNHA  NATACHA CUNHA 
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O atual líder da Comissão Administrativa do PS 
Fafe, Pompeu Martins, volta a defender a ne-
cessidade de eleições no partido, com a maior 

brevidade possível. 
A Federação do distrito de Braga do Partido Socialis-

ta já manifestou essa pretensão junto dos órgãos nacio-
nais, a quem compete a marcação de eleições.

Para Pompeu Martins, as eleições são fundamentais 

não só para clarificar a situação do Partido Socialista em 
Fafe, mas também para dar uma “liberdade maior” aos 
atuais dirigentes para assumir acordos com aqueles que 
serão os candidatos no próximo ato eleitoral, as eleições 
autárquicas. 

“Esta brevidade que eu estou a pedir centra-se sobre-
tudo nisto, para que nós possamos o mais rapidamen-
te possível trabalhar mais a fundo aquilo que estamos 
a preparar para o futuro do Partido Socialista na nossa 
terra”, explicou ao EXPRESSO DE FAFE.

POMPEU MARTINS  APELA A ELEIÇÕES NO PS

PROPOSTA DA FAFENSE 
JULIANA CORREIA 
APROVADA NO CONGRESSO 
DA JSD

A proposta da militante da JSD de Fafe, Juliana 
Correia, foi apresentada e aprovada no último 

Congresso Nacional dos jovens sociais-democra-
tas, que decorreu na Batalha, de 29 de abril a 1 de 
maio.  

Em “Brain Drain: Uma alternativa ou sobrevi-
vência?”, a jovem debruça-se sobre a temática da 
“fuga de cérebros” portugueses, isto é, a migração 
de trabalhadores altamente qualificados em busca 
de melhores condições de vida. 

Para a jovem social-democrata fafense, este é 
um tema importante e atual, sobre o qual é pre-
ciso refletir. 

“Julgo ser um fenómeno preocupante que acar-
reta perda de recursos humanos frequentemente 
associada à perda económica, à perda social, acen-
tuando as questões inerentes à inversão da pirâ-
mide populacional: envelhecimento da população 
ativa, e posterior declínio da taxa de natalidade no 
nosso país”, explica em nota enviada à imprensa.

Com esta moção, apresentada pela primeira 
subscritora, Beatriz Vasconcelos Freitas da JSD 
de Vizela, Juliana Correia espera contribuir para 
solucionar aqueles que são os reais problemas da 
juventude portuguesa.

   NATACHA CUNHA   

   NATACHA CUNHA   

Segundo o já assumido candidato à liderança, o PS 
local tem uma visão muito concreta daquilo que preten-
de para o futuro, de que diz ser exemplo o trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvido na Câmara Municipal, na 
Assembleia e nas Juntas de Freguesia. 

“Nunca deixamos de planear e pensar o futuro, mas 
uma outra coisa tem a ver com a capacidade que os ór-
gãos têm ou não de estabelecer acordos, e nessa linha eu 
entendo que quanto mais cedo houver eleições melhor”, 
conclui.

O futuro Destacamento Territorial de Fafe da GNR 
só deverá começar a operar a partir de outubro, 
porque se aguarda que termine a formação dos 

militares que ali vão prestar serviço, avançou à Lusa o pre-
sidente da Câmara.

Segundo Raul Cunha, todo o processo está a ser ar-
ticulado com o Ministério da Administração Interna e 
com a hierarquia da GNR.

O autarca disse que o novo destacamento vai ocupar 
as novas instalações, cuja construção está na sua fase fi-
nal.

“Ainda este ano faremos a inauguração”, prometeu, 
frisando, no entanto, que os militares do posto territorial 
de Fafe deverão avançar para o novo quartel antes da che-
gada do Destacamento Territorial.

“Não vamos estar à espera da inauguração formal para 
poder dar uso àquelas instalações. A GNR está atualmen-
te tão mal instalada que logo que seja possível deverá tro-
car de instalações e ocupar o novo espaço”, acrescentou o 
presidente da Câmara. 

O novo quartel ocupa o espaço cedido pela Câmara, 
na Rua Serpa Pinto, onde no passado funcionou uma es-
cola. 

As instalações têm cerca de 3.000 metros quadrados e 
representam um investimento de quase dois milhões de 
euros.

“O edifício está praticamente pronto e a GNR já pro-
moveu as diligências para tratar do equipamento, no-
meadamente mobiliário, instalações de comunicações”, 
concluiu.

NOVO DESTACAMENTO TERRITORIAL DA GNR 
EM FAFE SÓ A PARTIR DE OUTUBRO 
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CONSELHO DISTRITAL DA JP REUNIU EM FAFE

O Auditório da Biblioteca Municipal de Fafe recebeu, 
a 21 de maio, o primeiro Conselho Distrital da Ju-
ventude Popular desde a eleição do fafense João 

Pinto de Campelos. 
Jovens de todo o distrito deslocaram-se a Fafe com o 

objetivo de delinear o futuro da distrital para os próximos 
dois anos. 

Já com as autárquicas em pensamento, foi criado for-
malmente um Gabinete Autárquico, para acompanhar os 
jovens centristas nas eleições do próximo ano. 

“A JP sempre teve autarcas quer ao nível das freguesias 
quer ao nível dos Municípios por todo o país, pois o CDS 
sempre viu na JP um CDS que se renova e também por-
que grande parte do eleitorado do partido é jovem”, adian-
ta fonte da estrutura em comunicado.  

Após o Conselho distrital, teve ainda lugar uma for-
mação política sobre o tema “Das autarquias ao Estado 
Central”, com os palestrantes Nuno Melo, eurodeputado, 
Vânia Dias da Silva, deputada do CDS, e Ricardo Mendes, 
atual vice-presidente da Câmara de Vila Nova de Fama-
licão. 

Segundo o presidente da distrital, João Pinto de Cam-
pelos, as formações políticas serão uma constante ao lon-
go deste biénio. 

“Não poderíamos ter começado melhor ao ter gran-
des nomes que vão desde o poder local até ao Parlamento 
Europeu. Tê-los em Fafe a contar a sua experiências en-
quanto agentes políticos ativos foi muito importante para 
todos nós”, salienta.

Esta formação permitiu ainda aos jovens centristas 
perspetivar as próximas eleições autárquicas e as conse-
quências políticas que poderão advir de alguns possíveis 
cenários.

   NATACHA CUNHA   
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CÂMARA INVESTE 15 MILHÕES DE EUROS ATÉ AO FINAL DO MANDATO 

O presidente da Câmara de Fafe, Raul Cunha, adian-
tou à Lusa que, até ao final do mandato, está previs-
to investir 15 milhões de euros em obras de regene-

ração urbana, escolas, mercado e estradas importantes.
Segundo o autarca socialista, algumas obras já come-

çaram e outras serão iniciadas em breve.
A remodelação do Bairro da Cumieira (habitação so-

cial) e do mercado municipal são duas empreitadas desta-
cadas por Raul Cunha. No caso do mercado, que será to-
talmente remodelado, a previsão aponta para que a obra 
esteja pronta no próximo inverno.

Ao nível das infraestruturas, o destaque vai para 
um novo arruamento de acesso à praça frontal à antiga 
estação de caminho de ferro, no centro da cidade, que 
também vai ser remodelada. A melhoria das ligações mu-
nicipais, a partir da EN 207, às localidades de Silvares S. 
Clemente e S. Vicente de Passos estão garantidas e vão 
representar um investimento próximo de um milhão de 
euros.

O presidente da Câmara explica que estas e outras in-
tervenções calendarizadas são possíveis graças à boa saú-
de financeira da autarquia, a qual, destacou, foi herdada 
do anterior executivo.

“Temos uma saúde financeira que herdámos e que se 
mantém com padrões de qualidade elevados”, assinalou, 
prosseguindo:

“O Município está preparado para poder encarar os 
próximos anos com tranquilidade e para fazer face, em 
termos financeiros, às comparticipações nacionais que 
são necessárias para poder aproveitar os fundos europeus, 
nomeadamente o Norte 2020”.

A propósito, avançou à Lusa que a Câmara vai contra-
tualizar com a banca um empréstimo de quatro milhões 
de euros, sendo que 2,5 milhões serão para os compromis-
sos assumidos este ano e 1,5 para compromissos antigos.

“Estamos tranquilos. Não estamos a esgotar a capaci-
dade de endividamento do Município. O que estamos é 
preparados para fazer face, com segurança, aos desafios 
que o Norte 2020 nos coloca”, anotou o presidente da Câ-
mara.

Para sublinhar o que considera ser a boa saúde finan-
ceira da autarquia, o chefe do executivo de coligação PS/
PSD disse que as contas de 2015 fecharam com um me-
nor endividamento, tendo até sido aprovadas sem votos 
contra.

O autarca sinaliza que a capacidade de endividamen-
to da Câmara de Fafe é de 36 milhões de euros.

PUB

  ARMINDO PEREIRA MENDES / LUSA   

O Mercado Municipal de Fafe vai ser finalmente remodelado
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O Núcleo de Artes e Letras de Fafe promoveu, a 
20 e 21 de maio, a iniciativa “Encontros Literá-
rios de Fafe 2016”, sob o tema “A Literatura e as 

Artes”. 
O evento arrancou na Escola Secundária de Fafe, 

onde os alunos puderam tomar contacto com os escri-
tores fafenses Artur Coimbra, Acácio Almeida, Leonor 
Castro, Paulo Moreira e Albino Abreu. 

A pintura ao vivo, leitura e criação de textos pelos 
alunos, apresentação de livros e declamação de poesia 
foram algumas das atividades que enriqueceram a ini-
ciativa. 

À noite, a Biblioteca Municipal de Fafe recebeu a 

apresentação da obra erótica “Amar com Palavras”, de 
Maria Stingl, que chama a atenção para a forma de co-
municação e  relacionamento virtual cada vez mais en-
raizada na sociedade atual.

O segundo dia de Encontros Literários centrou-se na 
Biblioteca Municipal, com dois debates dirigidos a edu-
cadores de infância, professores, escritores e homens de 
letras e outros interessados. 

Relacionando a literatura e a pintura, o primeiro pai-
nel contou com as comunicações de Cândido Oliveira 
Martins e João Amadeu Carvalho, ambos da Universi-
dade Católica Portuguesa, e moderação de César Freitas, 
da Escola Superior de Educação de Fafe. 

O segundo painel, moderado por Carlos Afonso, 
docente de literatura da Escola Secundária de Fafe e 

NÚCLEO DE ARTES E LETRAS PROMOVEU ENCONTROS LITERÁRIOS

FAFE COMEMORA DIA 
MUNDIAL DA ENERGIA 

O Dia Mundial da Energia, que se celebra a 29 
de maio, vai ser assinalado em Fafe com uma 

campanha de troca de lâmpadas economizadoras, 
entre as 9:30 e as 17:30, de 1 de junho, na Praça 25 
de abril. 

O Município pretende assim juntar na mes-
ma comemoração o Dia Mundial da Energia, da 
Criança e do Ambiente. 

Para a campanha de troca vão estar disponí-
veis cerca de mil lâmpadas economizadoras. 

Qualquer cidadão poderá trocar as suas lâm-
padas convencionais, bem como obter informa-
ção e conselhos sobre eficiência energética junto 
da AEAVE, Agência da Energia do Ave, e da DECO, 
que estarão presentes na Praça 25 de Abril.

Em nota enviada à comunicação social, o ve-
reador responsável, José Baptista, sublinha o es-
forço de sensibilização para a eficiência energética 
que o Município tem feito, nomeadamente através 
da implementação de iluminação pública eficiente 
na cidade e nos edifícios públicos.

“O ano passado comemorámos também esta 
data, com uma ação semelhante. Continuaremos 
a insistir na sensibilização dos fafenses para a ne-
cessidade da poupança energética, que começa 
com as ações mais pequenas, na casa de cada um”, 
defende.

O Município espera uma participação notória 
dos fafenses.

ENCONTRO DE PALHAÇOS DO MUNDO 
REGRESSA À NOSSA CIDADE

De 1 a 4 de junho, Fafe volta a receber o Encontro de 
Palhaços do Mundo, um evento que vai já na IV edi-
ção e tem como principal objetivo divertir. 

Durante quatro dias, Fafe será assim palco de vários 
espetáculos e oficinas, com intervenção de artistas de 
todo o mundo, como Portugal, Brasil, Espanha, Holanda 
e Colômbia.

O Encontro vai centrar-se no Jardim do Calvário, mas 
a Casa da Cultura e o Parque da Cidade receberão tam-
bém alguns espetáculos, que preveem entrada gratuita 
para crianças com até 12 anos. 

Com organização do Município de Fafe, através da 
plataforma artística Fafe Cidade das Artes, o encontro 
permite que as ruas da cidade se encham de divertimento, 
pela presença dos vários profissionais do riso. 

A abertura do encontro vai inserir-se nas comemo-
rações do Dia da Criança, às 11:00, no Parque da Cidade, 
com o espetáculo “As Levianinhas”, da primeira banda de 
palhaças do Brasil, Cia Animée.

A programação segue, às 21:00, no Jardim do Calvário, 
com uma grande surpresa fafense: “A Sinfonia do Riso”, 
da Academia José Atalaya, um espetáculo especialmente 
produzido para abrir este encontro. A seguir, é a vez de 
Os Monicreques de Kukas, da Galiza, fazerem o público 
“chorar de tanto rir”, com “Xan Perillán Compra Queixo”.

Para a segunda noite estão programados três espetá-
culos: “Mimo’s Dixie Concert”, dos portugueses Mimo’s 
Dixie Brand, “El Viaje de Miércoles”, dos espanhóis Cir-
cobaya, e “Brócolis”, um solo da palhaça brasileira Tama 
Floriano criado em colaboração com a Plataforma Fafe 
Cidade das Artes. 

Na sexta-feira, têm lugar duas edições da oficina “Es-
pírito Brincante”, com Andrea Murillo, às 17:30 e 19:30, na 
Casa da Cultura. Às 21:00, seguem-se, no Jardim do Cal-
vário, os espetáculos da Banda Faz de Conta, “The Yelling 
Kitchen Prince” do holandês Bram Graafland, e “Xan Pe-
rillán e a Maleta Mágica” dos Monicreques de Kukas.

O IV Encontro de Palhaços do Mundo encerra com 
um Mega Desfile de Bombos e os espetáculos “A Galinha 
da Minha Vizinha”, “Tororó” e “As Levianas em Cabaré 

Vaudeville”.
O vereador da Cultura, Pompeu Martins, realça este 

evento como mais uma forma de promover o concelho, 
através de uma dinamização cultural inovadora e dife-
rente.

“É muito bom ver as crianças envolvidas. Este é um 
evento feito especialmente para elas e, este ano, começa 
precisamente no Dia Mundial da Criança. Durante qua-
tro dias as crianças do nosso concelho poderão assistir a 
espetáculos de qualidade, naquilo que se pretende que 
seja uma iniciativa para as famílias”, refere em comuni-
cado.

Fafe assume-se assim como uma terra de expressão 
artística, que o Município pretende continuar a promover.

   NATACHA CUNHA   

   NATACHA CUNHA   

   NATACHA CUNHA   

dirigente do Núcleo de Artes e Letras de  Fafe, foi mais 
virado para os criadores, integrando comunicações dos 
escritores e poetas Pedro Eiras e Vergílio Alberto Vieira.

Para Artur Coimbra, presidente do Núcleo de Artes e 
Letras de Fafe, este foi um evento cultural de excelência 
que se prevê repetir para o ano. 
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LARGO DA ANTIGA ESTAÇÃO VAI SER 
REMODELADO E ESTARÁ PRONTO 
NO FINAL DO ANO

O Largo 1º de Dezembro, em frente à antiga estação 
de caminho-de-ferro, no centro da cidade, vai ser 
requalificada, obra que deverá arrancar a seguir ao 

verão e estar pronta ainda em 2016, avançou à Lusa o presi-

dente da Câmara.
Raul explicou que o projeto de arquitetura da obra 

está quase concluído, o que permitirá lançar concurso 
para a sua execução, havendo já uma verba cabimentada 
no orçamento camarário.

O projeto, sublinhou, procurará encontrar a melhor 
solução para vencer desnível existente entre a Avenida 5 
de outubro e a praceta, contemplando uma pequena área 
de estacionamento.

Além disso, vai nascer uma nova artéria que ligará a 
praça à rua Amália Rodrigues, junto ao parque da cidade.

O presidente previu que os trabalhos deverão estar 
concluídos antes do final do ano e permitirão requalificar 
uma zona degradada da cidade, complementando a re-
cente construção das novas instalações municipais onde 
opera, desde o início do mês, o ‘contact center’ da Altice. 

A intervenção agora anunciada deverá representar 
um investimento municipal de cerca de 200.000 euros, 
acrescentou Raul Cunha.

ARMINDO PEREIRA MENDES / LUSA 

CLASSIFICADOS

PROCURA-SE
COMERCIAL/VENDAS 
RAMO AUTOMÓVEL

ENVIAR CURRICULUM PARA:
CANDIDATURACD@GMAIL.COM

SR. EMPRESÁRIO
SE PRETENDE CONTRATAR 

FUNCIONÁRIO OFERECEMOS
O CLASSIFICADO

PROMOVA-SE
PUBLICIDADE LOW COST

DESDE

5€

II TRAIL 
SOLIDÁRIO 
EM FORNELOS

Aliando a solidariedade à prática de desporto, a 
Junta de Freguesia de Fornelos organiza, a 11 

de junho, o II Trail Solidário.  
À semelhança do ano passado, a inscrição é feita 

em alimentos que serão depois entregues a famílias 
carenciadas da freguesia. 

Toda a população está convidada a participar, 
tendo para isso duas alternativas: a corrida de 11 qui-
lómetros ou a caminhada de 4 quilómetros. 

O secretariado está agendado para as 15:30 no So-
lar da Luz, local de partida e chegada.

Serão entregues prémios de participação em três 
categorias – seniores, veteranos e femininos – mas o 
espírito de convívio e ajuda será o mais importante.

ACADEMIA DE DANÇA NUN’ÁLVARES 
PREMIADA EM ESPANHA

A Academia de Dança Nun’Álvares marcou presença, 
no fim-de semana de 7 e 8 de maio, no concurso in-
ternacional de dança Dance Miño, em Goian, Espa-

nha.
Dos dois dias “repletos de muito cansaço e acima de 

tudo muita emoção”, a Academia trouxe para casa oito 
prémios e “momentos memoráveis”.

No escalão kids, conquistaram o terceiro lugar na ca-
tegoria hip hop, com “NBA Wild Style”. No escalão teens, 
categoria hip hop, arrecadaram o primeiro lugar com 

“Magic Pony” e o segundo lugar com “This is Hip hop”. 
Ainda no mesmo escalão, segundo lugar na categoria 
contemporâneo, com “Madrugada”, e primeiro lugar na 
categoria fusion, com “Hip Hop corrido”. No escalão ma-
jor, segundo lugar na categoria hip hop, com “Burn it up”. 

As vitórias estenderam-se ainda, no escalão teens, à 

coreografia com melhor conceito, para a categoria fusion, 
com “Hip hop corrido”, e prémio de melhor coreógrafo, 
de todas as categorias do escalão teens, para David San, 
com “Hip hop corrido”.

“Arriscamos, acreditamos nos nossos alunos e no nos-
so trabalho”, dizem os responsáveis da Academia, Susa-
na Barros e David San, salientando que o estilo fusion e 
o contemporâneo têm ainda poucos meses de trabalho, 
mas ainda assim conseguiram conquistar prémios nessas 
categorias.

“Apesar de todo o cansaço, o que nos traz motivação 
e paixão é a gratificação de ver os nossos alunos felizes 
em palco e os familiares emocionados ao vê-los dançar. 
Estamos entusiasmados e preparados para continuar a 
fazer mais e melhor, para que possamos continuar a cres-
cer com esta grande família”, acrescentam, agradecendo 
todo o apoio e dedicação dos alunos e encarregados de 
educação. 

 NATACHA CUNHA 

Academia de Dança Nun’Álvares
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A. D. FAFE DESLOCA-SE A LISBOA PARA 
DEFRONTAR CASA PIA

A Associação Desportiva de Fafe desloca-se, do-
mingo, a Lisboa para defrontar a formação da 
Casa Pia, em partida a contar para o play off de 

subida que dá acesso à Liga de Honra, agendada para o 
Estádio Pina Manique, pelas 14h00. 

O presidente da Associação Desportiva de Fafe, Jor-
ge Fernandes, numa antevisão ao jogo, assumiu que é 
fundamental a sua equipa fazer um resultado positivo 
no encontro da primeira mão, para depois no Parque 

Municipal dos Desportos conseguir o objetivo de subir à 
Liga de Honra. “Sabemos que vamos encontrar um ad-
versário difícil que está a lutar pelos mesmos objetivos, 
mas a Associação Desportiva de Fafe tem argumentos 
para fazer frente ao Casa Pia e vai lutar com todas as 
suas forças para fazer um resultado positivo”, afirmou, 
sublinhando que os jogadores têm treinado com afin-
co e querem terminar a época da melhor forma dando 
uma alegria aos associados. 

DESPORTO

Associação Desportiva de Fafe 

A. D. FAFE E ACR 
FORNELOS SÃO 
PARCEIRAS NO FUTSAL

A Associação Desportiva de Fafe (ADF) e a Asso-
ciação Cultural e Recreativa (ACR) de Forne-

los oficializaram um protocolo de parceria despor-
tiva para a formação e prática de futsal.   

A cerimónia contou com a presença do vereador 
da cultura e desporto da Câmara Municipal de Fafe, 
Pompeu Martins, Jorge Fernandes, presidente da 
ADF, José Marinho, diretor da ADF, Rosa Pinheiro, 
presidente da ACR de Fornelos, e Frederico Ricardo, 
coordenador desportivo do colégio ACR de Fornelos. 

O projeto, focado principalmente na promoção 
da atividade desportiva nos escalões de formação, 
agradou a todas as partes envolvidas, que encaram 
este novo rumo de forma confiante e positiva.

José Marinho e Frederico Ricardo serão os coor-
denadores do novo projeto desportivo.

O acordo é válido para os próximos três anos e 
as captações dos escalões de formação começam já 
entre 6 e 10 de Junho. 

“Nunca a educação e o desporto estiveram tão 
bem associados”, partilhou a AD Fafe nas redes so-
ciais.


